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AS EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS EM MATERIAIS DIDÁTICOS EM ESPANHOL A 
ESTUDANTES BRASILEIROS 
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Resumo: No ensino de línguas estrangeiras, são frequentes referências às dificuldades na 
aprendizagem das expressões idiomáticas. O fato delas serem unidades lexicais metafóricas e 
indecomponíveis justifica o esforço que o aprendiz de espanhol deve fazer para incorporá-las. Este 
trabalho pretende conduzir a uma reflexão sobre a necessidade de se conceder às expressões 
idiomáticas um papel importante nos estudos orientados ao ensino de espanhol como língua 
estrangeira, visto que a análise de materiais didáticos demonstrou que sua abordagem é assistemática e 
superficial. 
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Abstract: In foreign language teaching, mentions to the difficulties in learning idioms are quite 
common. The fact that idioms are indecomposable metaphorical lexical units explains why Spanish 
learners have to make such an effort to master them. This paper intends to lead a reflection upon the 
necessity of giving idioms an important role in oriented studies towards the teaching of Spanish as a 
foreign language, once the analysis of didactical materials demonstrated that its approach is 
nonsystematic and superficial.
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Introdução

O conhecimento de uma palavra é um processo muito complexo. Para Encina Alonso 

(1999, p.58), conhecê-la implica: a) saber pronunciá-la e escrevê-la corretamente; b) ser capaz 

de reconhecê-la ao ser pronunciada isoladamente ou combinada com outras; c) dominar suas 

particularidades gramaticais e todos os seus significados; d) saber utilizá-la de maneira correta 

nos diversos contextos que a exijam. Diante de todas essas condições impostas pela autora, 

podemos confirmar a complexidade que ensinar e aprender o léxico supõe, principalmente no 

contexto artificial de ensino e aprendizagem de língua estrangeira.

Os primeiros métodos de ensino de línguas estrangeiras baseavam-se em uma visão 

normativa de língua, como expõe Xatara (1995, p.199), de modo que os pressupostos da 

Sociolingüística, da Lingüística Geral e da Psicolingüística influenciavam minimamente as 

abordagens tradicionais existentes, as quais priorizavam o ensino da gramática e excluíam 

uma concepção interacional de língua. Para esses métodos, eram consideradas dificuldades 
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delimitar quais conteúdos deveriam ser ensinados em cada nível de estudo do idioma e como 

eles deveriam ser trabalhados de modo que a aprendizagem fosse satisfatória. Foi neste 

momento que professores e linguistas aplicados começaram a pensar no ensino das expressões 

idiomáticas por serem elas formas cristalizadas formal e semanticamente e por possuírem uma 

significação metafórica. Começou a ser levado em consideração o fato de que 

para um não-nativo interpretar corretamente uma EI, não são suficientes 
conhecimento extralingüístico e o estabelecimento de analogias entre duas culturas. 
Também a especificidade cultural, enraizada na realidade autóctone, e as 
associações naturais sobre as quais se estabelece a originalidade dos enunciados 
idiomáticos são obstáculos para a compreensão. (XATARA, 1995, p.199). 

Nesta perspectiva, em que a língua era abordada normativamente, como explica Leiva 

(1999, p.105), os conteúdos culturais e, consequentemente, as expressões idiomáticas, eram 

tratados pelos métodos de ensino como informações extras, curiosidades sobre a língua, não 

como componentes constitutivos e constituintes dela. Como consequência desta forma de 

proceder, observava-se que o aluno atingia a competência linguística, mas não a competência 

comunicativa, por faltar-lhe o domínio de aspectos que excedem as questões meramente 

linguísticas priorizadas por estes métodos. 

Esta realidade é observável na maior parte dos materiais didáticos disponíveis no 

mercado. Nos de língua espanhola, percebemos que, ou as questões culturais são tratadas 

como uma leitura a mais e colocadas ao final da unidade para serem trabalhadas, caso sobre 

tempo, ou aparecem como uma curiosidade, como, em geral, ocorre com as EIs,  pois, 

provavelmente, elas foram referenciadas em momento anterior, seja em um texto ou em um 

exercício. 

Ortíz Álvarez (2000, p.266) usa uma metáfora para retratar o desinteresse pelas 

expressões idiomáticas que perdurou por muitos anos nos estudos linguísticos: 

no ensino/aprendizagem da língua materna e estrangeira nunca foi reconhecida a 
importância desses sintagmas cristalizados, ou seja, eles nunca foram flor que se 
cheirasse. Uma das razões poderia ser a ausência de sistematicidade do estudo da 
fraseologia e também a necessidade de incluí-la nas obras de referência e manuais de 
ensino.  
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A autora explica que foi a Hipótese Lexicalista de Chomsky que fez com que o léxico 

passasse a ser visto como um campo de regularidades; esta hipótese mostrou que seu 

dinamismo e flexibilidade não implicavam assistematicidade e desordem, como se pensava 

ate então:

todo parece indicar que o léxico é a encruzilhada, o ponto onde se interpenetram 
aspectos muito diversos e se cruzam metodologias e disciplinas distintas, cujos 
objetivos podem divergir, mas que coincidem em não poder passar por alto a 
unidade lexical com seu potencial comunicativo, combinatório e sintagmático e sua 
integração múltipla, sistêmica e paradigmática (ORTÍZ ALVAREZ, 2000, p.2)

Acreditamos que o ensino das unidades fraseológicas, em especial das EIs, 

consideradas por nós, uma forma de manifestação lexical, ainda é um desafio para os 

professores e métodos de ensino de línguas estrangeiras (LE). Silva (1999, p.20) apresenta 

dois problemas enfrentados pelos envolvidos no processo de ensino/aprendizagem destas 

unidades lexicais: compreender suas particularidades constitutivas e decidir como proceder 

em seu ensino; esta segunda questão é, a nosso ver, mais complexa, pois envolve uma tomada 

de decisão sobre quais EIs devem ser ensinadas, quando e como deve-se fazê-lo.

Com base nas considerações tecidas acima sobre o ensino do léxico em língua 

estrangeira, especialmente das expressões idiomáticas do espanhol a aprendizes brasileiros, 

temos como objetivo, neste trabalho, analisar dois livros didáticos de espanhol direcionados a 

aprendizes brasileiros que cursam o Ensino Médio. Ressalta-se que, houve uma proliferação 

de materiais didáticos com este fim publicados desde a obrigatoriedade da língua espanhola 

no currículo do Ensino Médio das escolas brasileiras. Observaremos se estes materiais 

didáticos propõem expressões idiomáticas e como o fazem. Pretendemos, além averiguar a 

qualidade de tais obras no quesito EIs, chamar a atenção de professores e estudantes de 

espanhol para a necessidade da compreensão e aquisição de tais expressões desde os 

primeiros níveis de estudo da língua estrangeira. 

As expressões idiomáticas: definições

O termo expressões idiomáticas (EIs) traz consigo uma multiplicidade de definições, 

das quais, algumas serão mencionadas aqui, de modo a corroborar na construção do nosso 
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conceito de EI, aquele que nos guiará ao longo deste estudo. Começamos ressaltando que 

qualquer definição dada às expressões idiomáticas deve considerar que, inicialmente, elas são 

um tipo de unidade fraseológica, juntamente com os provérbios, os modismos, as frases feitas, 

os clichês, para citar algumas. 

Xatara (1998, p.149), em poucas palavras, define expressão idiomática em sua 

totalidade, ou seja, consegue abarcar todas as suas características constitutivas, ao concebê-la 

como uma “lexia complexa indecomponível, conotativa e cristalizada em um idioma pela 

tradição cultural” e Noble (2002, p. 173), nesta mesma linha, concebe-a como uma criação 

lingüística de origem popular que se vulgariza e cristaliza em um idioma. 

Roncolatto (2004, p.47) enfatiza, em sua definição, o aspecto estrutural da EI ao 

concebê-la como uma “construção pluriverbal, estável, fruto de um processo metafórico de 

formação, que pode funcionar como uma parte da oração ou como uma oração completa”, 

assim como Rivas González (2005, p. 727), para quem ela é uma combinação de, no mínimo, 

dois elementos cujo significado reside no bloco lingüístico e que se tornou membro do 

sistema lingüístico devido ao seu uso comum no discurso. 

Xatara (1995, p.195) concebe-as, do ponto de vista pragmático, como criações dos 

falantes, quando estes não encontram no repertório lexical de que dispõem as unidades 

lexicais capazes de significar, com realce e originalidade, sua mensagem. Porém, a autora 

destaca que, para que tais criações sejam intituladas expressões idiomáticas, elas devem 

cristalizar-se e expandir-se na linguagem cotidiana como um registro informal, oral ou escrito:

uma expressão idiomática é um sintagma metafórico, cristalizado em um idioma 
pela tradição cultural, ou seja, consagrado pelo uso, pela frequência do emprego 
(tendo passado do individual para o social) (XATARA, 1995, p.207). 

Voltando às definições acima explicitadas, delas depreendem-se algumas 

características definitórias das EIs, as quais convergem para a concepção de EI que adotamos 

neste estudo. Assim, concebemos as expressões idiomáticas como unidades lexicais:

a) Complexas, pluriverbais e indecomponíveis em seu significado;

b) Construídas com base metafórica e, portanto, conotativas;

c) Criadas pelo imaginário popular, no ambiente cotidiano, assim 

como cristalizadas ou excluídas por ele;
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d) Criadas da necessidade que o falante tem de comunicar uma 

ideia com mais expressividade que a que a linguagem denotativa 

oferece. 

O Ensino das expressões idiomáticas 

Xatara (1995, p.200) explica que, no ensino do léxico das línguas estrangeiras, há a 

tendência de se ensinar, em níveis iniciais, somente o que é denotativo, o que exclui o estudo 

das expressões idiomáticas para aprendizes neste nível. Segundo essa tendência, as formas 

conotativas só devem ser apresentadas nos estágios de aprendizagem mais avançados e da 

seguinte maneira: aquelas que têm correspondência exata na língua de chegada devem ser as 

primeiras a ser ensinadas, já que sua tradução é literal entre as línguas europeias. No nível 

intermediário, os aprendizes podem estudar as que têm uma correspondência aproximada, ao 

passo que no nível avançado, devem ser expostos às que não possuem correspondência em 

sua língua materna. 

Penadés Martínez (1999, p.24) é contrária a tais postulações; para ela, os aprendizes 

devem conhecer as EIs desde o nível inicial de estudo da língua estrangeira, desde que sejam 

respeitadas as especificidades de cada nível. Forment Fernández (1998, p.2), em 

contrapartida, defende que eles só sejam expostos a elas no nível avançado de estudo do 

idioma, devido à sua fixação semântica e às suas particularidades morfológicas, as quais não 

condizem com o nível de conhecimento do aluno que se encontra nos estágios inicial e 

intermediário. Ruiz Gurillo (2000, p.3) também crê que o estudo das EIs só deve ser 

ministrado a aprendizes que estejam nos níveis intermediário e superior de conhecimento da 

língua. O autor propõe, também, que a proposição delas deve priorizar a aquisição dos 

aspectos culturais implícitos em sua constituição. Nesta linha, Ortíz Álvarez (2000, p.5) 

acredita que umas das maneiras pelas quais se consegue penetrar verdadeiramente na cultura 

de um país estrangeiro cuja língua se estuda é pelo domínio das expressões idiomáticas e 

defende um ensino de línguas com foco na cultura:  

se o nosso objetivo de ensinar LE é oferecer ao aluno condições para que possa fazer 
uso real da nova língua, sem dúvidas, o componente cultural ganha um lugar 
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significativo, pois, tornar-se sensível à situação intercultural significa dominar o seu 
próprio código cultural até ter consciência dele, e fundar nesta consciência uma 
abertura ao Outro na sua diferença e na sua diversidade (ORTÍZ ÁLVAREZ, 2000, 
p.249).               

Xatara (1995, p.200) não se posiciona a favor ou contra esta tendência, mas salienta a 

importância da adequação ao nível do aluno e do ensino contextualizado das EIs.  Segundo 

ela, independente da existência de níveis e da necessidade de adequação a cada nível, importa 

que a apresentação das EIs seja feita de forma contextualizada no que concerne aos contextos 

de uso, ou seja, o aprendiz precisa saber se determinada EI é utilizada somente no registro 

oral, ou no oral e no escrito, se pertence a contextos informais bem como se seu uso é 

admitido em registros neutros. Nas palavras da autora, “[...] importa também que as EIs sejam 

ensinadas, em língua estrangeira ou materna, sempre no contexto linguístico, pois a 

contextualização é o melhor meio de ensinar a utilizá-las no discurso.” (XATARA, 1995, 

p.200). 

A nosso ver, os alunos devem ser expostos a elas em todos os níveis de estudo da 

língua estrangeira, desde que sejam levadas em consideração suas particularidades, de modo 

que elas não se tornem um obstáculo, mas uma ferramenta a mais para a compreensão do 

contexto cultural ao qual remetem. 

Xatara (2001, p.53) classifica as EIs do francês de acordo com seu grau de dificuldade 

na compreensão, e, em seguida, propõe estratégias didáticas (as quais serão aplicadas à língua 

espanhola) que, segundo ela, facilitam a aprendizagem. Ao grau de dificuldade 1, 

correspondem as expressões idiomáticas com equivalência literal no português, ou seja, as 

que oferecem pouca dificuldade de compreensão e são, por isso, recomendáveis para alunos 

de nível inicial; são exemplos, “tener los días contados” (ter os dias contados), “decir amén a 

todo” (dizer amém prá tudo), entre outras. As EIs com grau de dificuldade 2, ainda de acordo 

com a referida autora, são aquelas cuja equivalência idiomática é semelhante no português; 

fazem parte deste grupo “pies para que os quiero” (pernas prá quê te quero) e “borrar del 

mapa” (sumir do mapa). Para alunos de nível intermediário, conforme o ponto de vista de 

Xatara (2001, p.54), é aconselhável trabalhar as EIs com grau de dificuldade 3, aquelas cuja 

tradução encontra uma correspondência em português, porém esta é formada por vocábulos 

distintos;  enquadram-se neste grupo, entre outras, “por el canto de un duro” (por um triz), 
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“tirar las patas por alto” (soltar os cachorros). Do último grupo, fazem parte as que a autora 

classifica com grau de dificuldade 4 e recomenda para estudantes de nível avançado, já que 

elas revelam visões de mundo diferentes, ou seja, não possuem correspondência idiomática no 

português (a EI “acabar em pizza”, por exemplo); no caso destas, as transferências realizadas 

pelos aprendizes tendem a ser, segundo Benítez Pérez (2004, p.24), negativas, porém, para as 

outras estruturas que são semelhantes no português e no espanhol, elas são consideradas 

positivas. 

Além de classificá-las por nível, Xatara (2001, p.55) também propõe estratégias que o 

professor pode usar para amenizar as dificuldades inerentes ao estudo delas. Segundo ela, o 

professor deve associá-las aos seus correspondentes no português, fazer com que os alunos 

compreendam seu significado por meio de desenhos ou figuras que a representem, partir de 

explicações em LE para se chegar ao seu sentido, propor expressões sinônimas e inseri-las em 

textos curtos para que elas sejam compreendidas através do contexto.  

Um recurso que sempre foi muito utilizado na didática do vocabulário são as listas, os 

inventários de vocábulos para serem memorizados. Segundo Forment Fernández (1998, p.2), 

ainda que as teorias metodológicas mais atuais condenem essa prática, a autora acredita que se 

houver algumas modificações nessas listas, elas podem ser de grande utilidade para os 

aprendizes; ela propõe que as EIs sejam apresentadas em função de situações comunicativas e 

que a cada uma sejam acrescentadas informações relativas a questões gramaticais e léxicas. A 

autora ainda propõe que elas sejam agrupadas e trabalhadas a partir da sua palavra-chave, em 

campos semânticos; assim, todas as que contêm a palavra boca, por exemplo, serão abordadas 

juntas (ex. andar una cosa / alguien de boca en boca, callar la boca, cerrar la boca de alguien, 

darse punto en boca, etc...).    

Penadés Martínez (1999, p.42) aponta aspectos que devem ser levados em conta pelo 

professor ao ensinar as EIs visando a facilitar sua aprendizagem: a memorização, a sinonímia, 

a hiponímia e a antonímia. No que se refere à memorização, desde o âmbito da Lingüística 

Teórica à Psicolingüística, ficou comprovado que os signos linguísticos podem se associar um 

ao outro pelo fato de estarem ligados por graus de semelhança que estão entre a equivalência 

dos sinônimos e o núcleo comum dos antônimos. Neste sentido, foram estabelecidas regras de 

associação de palavras, mas que podem ser estendidas às expressões idiomáticas, e, dentre 
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elas, a do contraste mínimo, no qual um estímulo (uma EI dada) sempre sugerirá seu 

antônimo, ou seja, os antônimos sempre serão a resposta mais freqüente ao estímulo dado; 

para Forment Fernández (1998), a memorização ajuda no domínio das EIs a partir da 

repetição, mas ressalta, por outro lado, que, inicialmente, não existia para tal processo um 

critério que o respaldasse, o que fez com que este procedimento de ensino deixasse de ser 

adequado na aquisição delas.  

Quanto à sinonímia de unidades fraseológicas, partindo do princípio de que a 

identidade ou quase identidade de significado de duas ou mais EIs determina sua consideração 

como sinônimas ou quase sinônimas, para Penadés Martínez (1999, p.43), é possível 

estabelecer unidades que compartem essa relação de sinonímia; no entanto, deve-se atentar 

para o fato de que algumas EIs, apesar de terem o mesmo significado, não são consideradas 

sinônimas e sim variantes de uma mesma EI, como por exemplo, ocorre em “dormir como un 

leño” e “dormir como un lirón”, onde há apenas uma modificação no léxico mantendo-se a 

identidade do significado.

De acordo com Penadés Martínez (1999, p.46), o termo hiponímia é utilizado para 

designar a relação de significado entre unidades léxicas subordinadas a uma outra mais 

genérica, sendo esta última o hiperônimo das unidades lexicais subordinadas, chamadas 

hipônimos. Com respeito às EIs, a relação hiperonímia-hiponímia é importante para a práxis 

lexicográfica, por serem frequentes definições baseadas nesta relação; são exemplos, as 

unidades fraseológicas “dormir a pierna suelta”, “dormir como un bendito” e “dormir como 

un santo”, entre outras, nas quais o verbo dormir é o hiperônimo das EIs, que são os 

hipônimos, além de ser o componente principal delas e permitir que elas sejam classificadas 

como locuções verbais (PENADÉS MARTÍNEZ, 1999, p.47).

Por fim, podem aparecer EIs nas quais a antonímia aparece explícita em seus 

elementos, como por exemplo, em “coger a la izquierda” e “coger a la derecha”, como 

também duas unidades podem constituir uma relação de antonímia sem que haja lexemas que 

marquem tal relação, como é o caso de “tener leche” e “tener la negra”, que significam, 

respectivamente, ‘estar com sorte’ e ‘estar com azar’.   
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Todas as questões levantadas neste tópico serão a base da nossa investigação; 

procuraremos observar em que medida os livros didáticos levaram em consideração estas 

ideias propostas pelos autores ao abordarem a didática das expressões idiomáticas. 

Analisando os livros didáticos

Para a realização desta pesquisa, foram selecionados dois materiais didáticos 

destinados ao Ensino Médio, os quais chamaremos de A e B, ambos direcionados a estudantes 

brasileiros. 

O livro que chamamos de A apresenta-se em um único volume e divide-se em três 

partes, as quais se destinam aos três anos do Ensino Médio; cada parte está composta de cinco 

unidades. Na apresentação do material, diz-se que são priorizadas, ao longo do material, as 

quatro destrezas linguísticas (compreensão e produção oral e escrita), que a gramática é 

estudada em função da situação comunicativa e que são propostas, ao longo do material,

amostras das línguas falada e escrita, o que, para nós, pressupõe a presença das EIs- registros 

coloquiais da língua falada. 

Constatamos, entretanto, que, na segunda parte do livro, que é destinada à segunda 

série do ensino médio, a ausência de expressões idiomáticas, ao passo que, na primeira e 

terceira partes do livro, destinadas, respectivamente, à primeira e terceira séries do ensino 

médio, elas apareceram uma única vez em cada uma, o que demonstra incoerência com a 

proposta do material de priorizar o contato dos alunos com amostras da língua falada, da qual 

fazem parte as EIs. 

Na primeira parte do livro, é apresentado um quadro com alguns provérbios e EIs

relacionados ao corpo humano (chamadas pelo livro de “dichos populares”) sob o título “El 

cuerpo humano en refranes y dichos españoles” (anexo 1.1);  percebe-se, neste quadro, que o 

autor, por um lado, reconhece as diferenças entre provérbios e expressões idiomáticas e tem 

consciência das particularidades de cada uma dessas unidades fraseológicas. Por outro lado, 

sabemos que expressão idiomática não é o mesmo que dito popular, como propõe o material, 

ambos são tipos de unidade fraseológica, juntamente com os clichês, os provérbios, as frase 

feitas, para citar algumas. Observa-se, portanto, uma falta de unanimidade entre os estudiosos 

e autores de livros didáticos na conceituação e diferenciação dos tipos de unidade 
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fraseológica. Também faltaram explicações sobre seu significado, contexto de uso, assim 

como exercícios. Acreditamos que a inclusão de tais EIs foi pertinente, já que o tema da 

unidade era o corpo humano, porém, se se considera que na proposta do livro a aprendizagem 

é vista como um passaporte para uma nova cultura, seria imprescindível que elas aparecessem 

com mais frequência, já que elas podem auxiliar na compreensão de certas atitudes dos 

falantes da LE, conforme Durão (1999, p.148) e fossem melhor exploradas como um 

conteúdo léxico e, ao mesmo tempo, cultural. Confirma-se aqui uma realidade observável na 

maior parte dos materiais didáticos de língua espanhola disponíveis no mercado: o descaso 

com as questões culturais, as quais são, muitas vezes, tratadas como uma curiosidade 

apresentada no final da unidade e não como um conteúdo léxico e cultural. Prova disso é que 

outras EIs que remetem às partes do corpo humano são apresentadas abaixo, no anexo 1, 

como um vocabulário de apoio.

Na terceira parte do livro, em “Una mirada sobre locuciones” (anexo 1.2), as EIs, 

denominadas pelo livro “locuciones”, são conceituadas como expressões ou frases feitas 

muito usadas na fala hispânica, o que, mais uma vez, comprova uma ausência de critérios 

definidores de cada tipo de unidade fraseológica; a seguir, são apresentadas algumas delas

seguidas de explicações quanto ao seu significado e frases que exemplificam seu contexto de 

uso. Para praticá-las, pede-se que o aluno escreva três frases que sugiram três das EIs vistas e 

mostre a um amigo para que ele tente inferir, pelo contexto dado pela frase, a quais delas tais 

frases estariam fazendo menção (Ex. Estuve en el club practicando baloncesto toda la mañana, 

a EI para este contexto seria “estoy hecho de polvo”). Neste apartado, observa-se um cuidado 

um pouco maior com as EIs e suas especificidades como unidades lexicais complexas e

indecomponíveis; houve uma certa preocupação de contextualizá-las com a proposição de 

exemplos, o que Xatara (1995, p.200) considera  a melhor forma de ensiná-las. O fato delas 

estarem agrupadas por campo semântico, no caso, o do corpo humano, é, para Forment 

Fernández (1998, p.2) uma forma eficaz de abordá-las em sala de aula. Também merece 

destaque o fato de que, conscientemente ou não, só foram propostas EIs opacas, ou seja, 

pertencentes ao grau de dificuldade 3 estabelecido por Xatara (2001, p.54) as quais são 

adequadas para os aprendizes eu estão cursando o último ano do Ensino Médio. 
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Pôde-se concluir pelos resultados da análise, que as EIs foram propostas, em geral, de 

forma assistemática, já que elas só apareceram duas vezes ao longo de todo o material. Não 

pudemos constatar, ao certo, se a abordagem metodológica utilizada pelo material está de 

acordo com a maneira como os conteúdos são conduzidos, já que ela não foi mencionada. 

O livro denominado B também é composto por um único volume e compõe-se de 24 

unidades onde são encontrados, conforme consta na apresentação do material, textos de 

diversos gêneros textuais, conteúdos gramaticais, lexicais, expressões e aspectos da cultura 

hispânica. No índice, vê-se que em todas as unidades aparece uma unidade lexical complexa 

que o autor chama de expressão idiomática, objetivando, com isso, fazer com que o aluno 

compreenda-a e saiba empregá-la em contextos diversos, no entanto, segundo a concepção de 

EI adotada por nós neste estudo- uma unidade lexical conotativa, complexa, indecomponível e 

cristalizada pela tradição cultural, há unidades lexicais presentes no índice que não 

compartilham destas caraterísticas, não sendo, portanto, EIs, a nosso ver. 

Na unidade 4 (anexo 1.3) aparece a primeira EI “estar hasta la coronilla”, inserida em 

um diálogo ilustrado. Porém, não há explicações sobre seu significado, assim como também 

não são propostos exercícios. As outras EIs aparecem da mesma forma e nas seguintes 

unidades do material: na unidade 5 (anexo 1.4- “estar de juerga), na unidade 7 (anexo 1.5-

“dar la lata”), na unidade 9 (anexo 1.6- “ponerse morado”), na unidade 10 (anexo 1.7- “ser 

una lata”), na unidade 11 (anexo 1.8- “no pegar ojo”), na unidade 15 (anexo 1.9- “perder la 

corriente”), na unidade 17 (anexo 1.10- “meter la pata”), na unidade 20 (anexo 1.11- “no 

quedar más remédio que...”), na unidade 21 (anexo 1.12- “tener mala pata”), na unidade 22 

(anexo 1.13- “poner los nervios de punta”) e na unidade 23 (anexo 1.14- “írsele a alguien el 

santo al cielo”). 

Ainda que no guia didático seja dito que o objetivo do material, ao propor as EIs, é 

que o aluno compreenda-as e saiba empregá-las, não são propostas atividades nas quais ele 

tenha que usá-las, o que acreditamos ser a melhor maneira de se atingir o objetivo proposto. 

Por outra parte, é importante ressaltar que, dos dois materiais didáticos analisados, este, que 

denominamos B, é o único onde elas aparecem de forma sistemática e frequente, o que 

demonstra que os autores têm consciência da importância de o aluno ser exposto a elas no 

processo de ensino-aprendizagem de espanhol como LE. Soma-se a isso o fato de o material 
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oferecer, além de um contexto para o emprego delas, imagens que visam a ilustra a ideia que 

cada uma remete; para Xatara (2001, p.55), a utilização de desenhos e imagens pode ser 

considerada uma estratégia a ser utilizada para minimizar as dificuldades que seu sentido 

opaco impõe. 

Quanto à metodologia, diz-se que o material não se baseia, exclusivamente, na 

abordagem comunicativa, mas aproveita, de forma eclética, diferentes abordagens 

metodológicas destinadas à aprendizagem de línguas estrangeiras. Por fim, ressalta-se que o 

autor parece compartilhar da posição de Penadés Martínez (1999, p.24) para quem os alunos 

devem ser expostos a elas desde o nível inicial de estudo do idioma, posto que elas 

apareceram ao longo do material. 

Considerações finais 

Com este trabalho, pretendemos refletir sobre a necessidade de se conceder às 

expressões idiomáticas um papel importante nos estudos orientados ao ensino de espanhol 

como língua estrangeira. 

Segundo Penadés Martínez (1999, p.23), no ensino de segundas línguas, são 

frequentes referências às dificuldades que supõe aprender as EIs. O fato de consistirem em 

uma combinação fixa de palavras e de terem, geralmente, um significado diferente do que têm 

seus elementos se analisados isoladamente, justifica o esforço que o aprendiz de espanhol 

como língua estrangeira deve fazer para incorporá-las. Para o professor, também se torna 

difícil ensiná-las, pois há uma carência de pesquisas que direcionem suas decisões sobre quais 

unidades ensinar em cada nível e de matérias didáticos dedicados a elas, o que reflete em uma 

abordagem assistemática e superficial das mesmas, como pôde-se constatar pela análise dos 

livros didáticos. 

Entretanto, Labov (apud Xatara, 2001, p.50), em 1975, anunciava como marco zero 

para o estudo da língua, a fala cotidiana dos falantes reais, e atribuía ao ensino, a tarefa de 

facilitar aos alunos a aquisição da competência lexical e de habilitá-los a usar palavras e 

expressões que revelam os sentimentos e as sutilezas de pensamento dos falantes das línguas, 

as expressões idiomáticas. Para Leiva (1999, p.107), elas são um dos aspectos da língua que 
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mais refletem a cultura e por isso não devem ser marginalizadas no processo de ensino e 

aprendizagem de línguas. 

Por estas razões, consideramos que o aluno de espanhol seja exposto a elas no 

contexto escolar desde os níveis iniciais de estudo da língua. 
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